
 
 

Carteiros de Palmela/Pinhal Novo 
Em luta para o servir melhor! 

 
Ficámos mais longe de si 

 

A recente deslocalização do anterior local de trabalho para um barracão 
fica a uma distância maior do início das áreas de distribuição.  
 

Temos piores condições de trabalho 
 

O barracão para onde fomos transferidos tem piores condições de 
trabalho, já que a empresa não tratou de o climatizar, nem insonorizar, o 
que irá ser prejudicial para a saúde dos carteiros contribuído para um 
possível aumento dos dias por baixa médica. (Os carteiros são 
prejudicados na saúde e o utente no aumento de possíveis atrasos na 
distribuição). 
 

Os Giros (percursos) Não foram corrigidos 
face às novas distâncias 

 

Enquanto o número de domicílios aumenta, o número de Carteiros diminui, 
é esta a política da empresa que cada vez mais impõe um aumento da 
carga de trabalho diária. Se já existiam giros (percursos) humanamente 
impossíveis de fazer, com esta deslocação a situação irá agravar. 
 

CTT não se mostram preocupados 
As correspondências começam a acumular 

 

É lamentável que os trabalhadores sejam obrigados a lutar para melhor 
servir os cidadãos, quando a Empresa tem dinheiro para investir e 
rapidamente resolver a situação. A luta que iniciámos no dia 17 de 
Setembro às duas primeiras horas do período normal de trabalho e que irá 
prolongar-se até ao final do mês de Outubro, tem como único objectivo 
melhor servir as pessoas, mantendo a qualidade de serviço a que todos 
têm direito. 
 

Os carteiros do CDP Palmela/Pinhal Novo 


